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RESUMO 

 

Este trabalho investiga a improvisação em dança como prática pedagógica no Ensino 

Fundamental, buscando metodologias que valorizem autonomia, escuta sensível, criatividade e 

criação coletiva. A dança amplia a percepção de si, do outro e do mundo, favorecendo o 

desenvolvimento motor, expressivo e cognitivo. A pesquisa, de abordagem qualitativa e 

exploratória, será realizada em escola pública de tempo integral com crianças de 6 a 10 anos, 

utilizando oficinas práticas, observação participante, diário de campo e entrevistas 

semiestruturadas. Busca-se compreender como a improvisação instala outros modos de 

perceber o corpo, fissurando padrões pré-estabelecidos, e como elementos essenciais — espaço, 

tempo, relação e criação em tempo real — podem ser aplicados e ressignificados junto às 

crianças, reverberando nas dinâmicas pedagógicas da escola. Espera-se contribuir para práticas 

pedagógicas inclusivas, críticas e criativas, valorizando a improvisação como potente 

possibilidade de aprendizagem, expressão e transformação no cotidiano escolar. 
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